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RESUMO

Este artigo apresenta uma reflexão sobre a forma como diferentes paisa-
gens brasileiras, enquanto espaços geograficamente distintos, são percebidos,
pensados e construídos a partir de critérios culturais e simbólicos.

Para seu embasamento teórico, retoma-se a discussão do espaço como
"representação coletiva" de Émiie Durkheim e as suas implicações para a etno-
grafia e a geografia, e a importância do sentido do imaginário, da filosofia de
Gaston Bachelard, como articulador do conteúdo,da experiência e do significa-
do do espaço.

1 Mestre em Antropologia e Professora da Universidade Federal de Mato Grosso.
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ABSTRACT

This paper presentea reflection about the way different brazilian landsca-
pes - as distinct geographical spaces - are perceived, trought and constructed
through symbolic and cultural criterion.

In its theorical argumentation, the discussion about thespace as"colective
representatíon" by Émile Durkheim and its implications to ethnography and
geography is recovered, as well as the importance of imaginary sense from Gas-
ton Bachelard's philosophy, as a linker in the subject, experience and meaning
conceming the space.

APRESENTAÇÃO

Dentre as temáticas próprias do corpo teórico da antropolo-
gia figuram algumas de especial interesse para o geógrafo, como
o estudo sobre o espaço,a morfologia social e a territorialidade.

A contribuição da antropologia toma-se mais significativa
na medida em que está consubstanciada por um vasto trabalho de
campo, através de diversas e inúmeras etnografias.

O indiscutível peso do conteúdo cultural para a compreen-
são e análise das relações entre o homem e a natureza apontam
em direção a paradigmas que, longe de se constituírem em novi-
dades, obrigam a uma retomada dos grandes clássicos.

É este o objetivo primordial deste artigo: refletir sobre a for-
ma como diferentes paisagens enquanto espaços geograficamen-
te distintos, são percebidos, pensados e construídos a partir de
critérios culturais e simbólicos.

A percepção desses espaços brasileiros é interpretada no seu
aspecto de representatividade, possível pela existência e postula-
ção da consciência coletiva (da sociologia de Emile Durkheim) e
da importância do sentido do imaginário (da filosofia do espaço
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de Gaston Bachelard) que atuaxn como os articuladores do seu
conteúdo, da sua experiência e do seu significado.

Num primeiro momento, discute-se a questão do espaço en-
quanto uma categoria cultural para se chegar, num segundo mo-
mento, à sua reflexão como representação simbólica. Na terceira
parte, os termos designativos de alguns espaços e paisagens bra-
sileiras são analisados, emergindo então, na riqueza das suascar-
gas sem ântica, histórica e cultural, como resultado dos
parâmetros da consciência coletiva e da consciência imaginante.

1. Â CATEGORIA DO ESPAÇO

Emile Durkheim definiu categoria como "ossatura da inte-
ligência":

" Existe, na base dos nossos julgamentos,um certo número de noções
essenciais que dominam toda a nossa vida intelectual: são aqueles que os
filósofos,desde Aristóteles, chamam de categorias do entendimento: noções
de tempo, de espaço,de gênero, causa, substância, personalidade, etc. Elas
correspondem às propriedades mais universais das coisas. Elas são como
quadros rígidos que encerram o pensamento;este parece não poder libertar-
se deles sem se destruir, pois não parece que possamos pensar objetos que
não estejam no tempo ou no espaço que não sejam numeráveis,etc. As ou-
tras noções são contingentes e móveis; nós concebemos que elas possam
faltar a um homem,a uma sociedade, a uma época; aquelas nos parecem
quase inseparáveis do funcionamento normal do espírito. São a ossatura da
inteligência" (DURKHEIM, E. 1983:p. 213).

Embora as categorias tenham sido objeto da filosofia a par-
tir de Aristóteles, não há dúvida que Durkheim conferiu-lhes
um conteúdo social que inaugurou um fascinante caminho
para a antropologia.
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Opondo-se a Kant, Durkheim recusa-se a aceitar a categoria
como algo vago, que não pudesse ser derivado da experiência,
logicamente anterior e condicionador da experiência - por isso
chamado a priori.

Por outro lado, também recusa a ideia de que a categoria seria
constituída pelo indivíduo. Propondo a origem social das categorias
como a única forma do seu entendimento, não aceita tampouco a
sua limitação ao reflexo da materialidade de uma dada sociedade, A
base dasua argumentação é a existência de uma consciência coleti-
va quenão podeser um simplesepifenômeno da morfologiade uma
sociedade - numa crítica ao materialismo. Na sua definição a cons-
ciência coletiva é uma realidadesui generis,quevaimuito além da
síntese das consciências individuais.

A sociedade estaria na raiz de todos os conceitos:
i

nA matéria do pensame fito lógico esta feita de conceitos. Procurar
como a sociedade pode ter desempenhado um papel de génese do pensa-
mento lógico significa, portanto, perguntar-se como ela pode ter tomado
parte na formação dos conceitos 11 (IDEM: p. 231). j

i •;
l O conceito é difinido pelas suas características. Durkheim

aponta, primeiramente, a sua imutabilidade, a sua resistência à mu-
dança, a sua fixação e cristalização. Em segundo lugar, o fato de ser
universalizável: um conceito nunca é de um homem só, mas é co-

/

mum a outros homens.E uma representação,mas impessoal.
Desse modo, se é comum, é porque é obra de toda a comuni-

dade. Não pode ser abstrato porque,nesse caso,só teria realidade
nas consciências particulares.E, antes de mais nada, repre-
sentação coletiva, idéia geral que exprime antes categoria e clas-
ses do que objetos particulares.

As representações coletivas pertencem a cada civilização
que, por sua vez, tem seu sistema organizado de conceitos que as
caracterizam. As categorias são obra da coletividade, mas têm
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algo mais: desempenham um papel preponderante no conheci-mento, porque são "quadros permanentes da vida mental” . Esses
quadros refletem, em última instância, a sociedade:

11 Porque o universo não existe senão enquanto é pensado e porqueele não é pensado totalmente senão pela sociedade ” (IDEM: p.239)
O espaço seria, portanto, uma representação social, uma ca-

tegoria da sociedade. Durkheim abriu o caminho para a etnogra-
fia do espaço. Como no seu próprio exemplo:

" Existem sociedades na Austrália e fia América do Norte onde oespaço é concebido sob a forma de um círculo imenso, porque o próprioacampamento tem forma circular e o círculo espacial é exatamente divi-
dido como o círculo tribal e à imagem deste último " (IDEM: p. 215)

Isso significa, nada mais, nada menos, que o modelo da orga-
nização espacial coincide com o modelo da organização social. Ou
seja: não há espaço enquanto abstração, mas enquanto uma repre-
sentação coletiva que tem como modelo a própria sociedade.

Alguns geógrafos modernos, conforme analisou Antonio Car-los RobertdeMoraes(1988),consideraram quea discussão durkhei-miana sobre a categoria do espaço introduziu uma alta dose de
relativismo cultural que redundou na discussão do papel do sujeito
na produção do espaço, numa (sic) ressalva antropológica.

A ressalva antropológica seria um cuidado anti-reducionis-
ta que obriga a buscar, no âmbito da cultura, o verdadeiro signi-ficado do espaço. Como um corolário, e uma vez que toda cultura
tem a sua historicidade, o contexto em que o sujeiro pensa o espa-ço induz â consideração de uma ressalva histórica.

Partidários da Geografia Cultural com Cari Sauer e Max
Sorre enfatizaram que

" A paisagem é um registro de época e um doeu mento da cultura"
(MORAES,A.C.R. Op. Cit.: p.23)
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A ênfase desloca-se ,pois, da paisagem para a "leitura dessa
paisagem como elemento revelador de uma época e de uma cul-
tura Isso significa que o interesse volta a recair sobre "a consciên-
cia. do espaço diretamente como tema de análise". (Idem p. 25).

Ao que parece, trata-se do retomar de uma abordagem que
Durkheim já propôs clássica.

A representação do espaço, entretanto, é uma perspectiva
distinta do espaço enquanto representação coletiva. A segunda
é eminentemente durkheimiana e motivou um vasto campo de
pesquisa etnográfica dentro do estudo mais geral das repre-

sentações coletivas e, na sua forma mais moderna, do espaço
como construção cultural.

Estabelecida essa diferença, a categoria do espaço ganha um
conteçudo empírico não reducionista, mas cultural, ao qual so-
mente a etnografia pode atribuir um sentido.

Mareei Mauss, sobrinho e discípulo de Durkheim legou à
antropologia estudos que propunham interdisciplinaridade, que
chamou de "antropogeográficos". Seu estudo de morfologia so-
cial, sobre as variações sazonais das sociedades esquimó (1974) é
um exemplo brilhante de uma etnografia do espaço, abordando a
categoria como representação coletiva. Nesse sentido, a escolha
dos esquimó foi, em si, significativa:

"O que faz com que os esquimó ofereçam um privilegiado campo de
estudo é que a sua morfologia uno é a mesma nas diferente quadras do
ano; conforme as estações mudam, mudam completamente a maneira
pela qual os homens se agrupam, a extensão e a forma de suas casas, a
natureza dos seus estabelecimentos. Tais variações (... ) permitem estu-
dar, em condições particularmente favoráveis, a maneira pela qual a for-
ma material dos agrupa mentos humanos, isto é, a natureza e a
composição do seu substrato afetam diferentes modos de atividade cole-

tiva" . (MAUSS,M.1974: p. 238)
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Contudo, nao se deve deduzir, apressadamente, que Mauss
estava interpretando o substrato material das sociedades esqui-
mó como determinante da atividade coletiva. Ao contrário, nas
suas conclusões, a concentração no inverno e a dispersão no ve-
rão, a dupla morfologia, não se deve a razões técnicas ou biológi-
cas, mas corresponde a dois regimes sociais distintos.

Entre determinados povos, no inverno o clã desaparecia, ce-
dendo lugar a agrupamentos de gêneros diferente, mais hierar-
quizados. A vida religiosa era mais intensa no inverno e a vida
profana no verão:

" Depois dos longos excessos da vida coletiva que preenchem seu
inverno, o esquimó tem necessidade de viver uma vida mais individual;
após longos meses de vida comum,em festas e cerimonias religiosas, ele
deve precisar de uma existência profana,e sabe-se que,de fato,o esquimó
sente-se feliz com a mudança que, em consequência, parece responder a
uma necessidade natural. Sem dúvida, as razões técnicas (...) explicam a
ordem em que esses dois movimentos alternados sucedem-se no ano, mas
se essas razões não existissem, tal alternância, ainda que de maneira di-
ferente, talvez se verificasse" . (IDEM: p. 324)

Ou seja, o modelo da sociedade esquimó alterna polos dicotô-
micos como a dispersão e a concentração; a vida familiar e a vida
coletivizada; litos profanos e ritos sagrados, que coincidem com a
morfologia sazonal verão/ inverno, refletindo-se na ocupação do es-
paço. Osubstrato material apenas emoldurava as fonnas institucio-
nalizadas dos agr upamentos sociais, desde a unidade menor (a
família, no verão), até as unidades maiores (confrarias, no inverno).

Muitos outros fenômenos sociais decorrentes desta dicoto-
mia foram examinados por Mauss, revelando que a alternância
permitia, na realidade, a manutenção da totalidade social.

A idéia de que o espaço reflete, espelha, emoldura distintas
fonnas de organização social atribui-lhe um sentido cultural que
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não só o relativiza como também confere à etnografia a busca do
seu significado, abrindo o caminho da diversidade.

2. A REPRESENTAÇÃO DO ESPAÇO

Nos estudos sobre a representação do espaço, muitos auto-
res consideraram impossível a dissociação da categoria tempo.

A diversidade cultural na categoria tempo foi magistralmen-
te exemplificada numa coletânea de autores, dento de um proje-

to dirigido pela UNESCO, introduzida pelo filósofo Paul Ricoeur.
As tipologias das experiências do tempo vivido foram enfocadas,
envolvendo o pensamento chinês, o grego, o judeu, o hindu e o
bantu (As culturas e o Tempo, vários autores,1975).

A percepção do tempo, trabalhada à luz das monografias
que revelaram o conteúdo empírico da categoria demonstrou
também a importância da diversidade linguística para a sua
apreensão. Existem nas diversas culturas, várias palavras para
"tempo", absolutamente intraduzíveis. São conceitos dento da
categoria, que têm significados culturais específicos.

Muitos conceitos relativos ao tempo são também, simulta-

neamente, relativos ao espaço. Este fenômeno, o da espacializa-
çâo do tempo, foi definido, ainda na obra citada acima, pelo
historiador russo Gourevitch:

"O tempo é vivido da mesma maneira que o espaço, c. o presente uno esta
snperado do bloco temporal formado pelo f.tassado e pelo futuro" (Cf : p. 266).

Essa concepção introduz a percepção cíclica do tempo, onde
o ritmo da vida social se define também pela alternância das esta-
ções. Muitos teóricos opuseram o tempo cíclico ao tempo linear,
identificando o primeiro com as sociedades tradicionais, não oci-
dentais, e o último, com as sociedades modernas. Esta oposião,
contudo, por ser demasiado simplista, desconsidera a complexi-

'

i
i
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dade da percepção do tempo reduzindo-a à ocupação do espaço
motivada por fenômenos climá ticos. A espaeialização do tempo
é, na verdade, infinitamente mais interessante. Nesse sentido, o
antropólogo Renato Rosaldo, que realizou um trabalho funda-
mental sobre a história da sociedade denominada Ilongot, das Fi-
lipinas, demonstrou que a espaeialização do tempo explicava a
própria percepção da história:

"Os Ilongot, de fato, se importam intensa mente com a sequência
relativa da sucessão de eventos, mas essas excursões ao passado são me-
ticulosamente. mapeadas na paisagem, não no calendário. Um leitor sem
conhecimento detalhado da paisagem local e da miríade dos seus nomes,
certamente inferiria que à narrativa Ilongot falta a dimensão histórica.
Este é um problema tão básico quanto c o d a versão na tradução cultural 11

(ROSALDO, R.1980: p. 48).
A espaeialização do tempo seiia a moldura do episódio. A in-

teipretação da questão como percepçãocíclica/linear resultaria inó-
cua porque, por ser muito generalizante, infoima muito pouco.

A maneira espacializada de perceber o tempo seria, também
entre os Ilongot, a fonte para a compreensão do que Rosaldo cha-
mou de "memórias coletivas" - coleção de biografias num mesmo
contexto histórico, cultural e socialque revela a "consciência desi”
do grupo social.

A apreensão da consciência de si do grupo social demonstra
os elementos que conformam a identidade, ou através dos quais,
a identidade é construída. Desse modo, o tempo espacializado é
um atributo da construção da identidade cultural.

Vimos que os geógrafos admitem que "a paisagem é um do-
cumento da cultura" no sentido de que reflete a organização so-
cial. A espaeialização do tempo fornece os elementos para a
consciência histórica e, por extensão, para a consciência de si.

:

j
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Muitas vezes, narrativas míticas e organização espacial re-
portam-se uma a outra, explicando divisões territorias, passaiv
d o-s e d o m i t o à r e a l i d a d e o u, d i t o d e o u t r a f o r m a,
prolongando-se a realidade no plano mítico. Uma vez que a di-
visão territorial não pode estar divorciada da prática social, e
uma vez que as subdivisões de uma sociedade se refletem no
espaço, os elementos da construção da identidade desses sub-
grupos incluem a ca tegoria do espaço.

Inegavelmente, a territorialidade fornece a primeira fonte
para a construção da identidade dos grupos sociais. As divisões
espaciais, enquanto realidades socialmente vividas, refletem-se
em vários aspectos, inclusive na língua, com conceitos particula-
resque definem ocupações por grupos específicos. Nesse sentido,
a antropologia cunhou teiminologias próprias, como metades,
grupos locais, etc., que pedem à etnografia o seu conteúdo empí-
rico e que tanto se referem a divisões sociais quanto espaciais, as
últimas muitas vezes representativas e simbólicas. Dessa fornia,
se o indivíduo constrói a sua identidade a partir da sua localiza-
ção dentro de um subgrupo, isso significa que a constrói dentro
de um espaço socialmente definido, isto é, da percepção, da repre-
sentação, do valor e do imaginário relativos a esse espaço.

A compreensão doespaço comoeminentemente social levou
Georges Condominas a formular o conceito de espaço social:

"o espaço determinado pelo conjunto dos sistemas de relações
caracierísHcas de um grupo" (CONDOMINAS, G.1980).

A partir da utilização heurística deste conceito, o antropólo-
go Jean Luc Lory identificou diferentes tipos de espaço conside-
rando as relações institucionalmente estabelecidas entre os
Baruya da Nova Guiné. Um inventário das unidades territorias
revelou que formavam simultaneamente espaços socializados,
políticos, simbólicos e rituais, conforme os sistemas de relações
estabelecidas a partir delas.

I
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A identidade, em parte reinvidicada no reconhecimento de
uma mesma territorialidade, era traduzida em nome de lugares
particulares, presentes nos cantos de iniciação, evocando a extre-
ma importância da toponímia. Simbolicamente, a identidade do
grupo se referia a uma exterioridade ligada ao contexto histórico
e mítico dos Baruya (LORY, Jean Luc.1983).

Por um lado a ligação da territorialidade a um contexto mí-
tico; por outro, o rico conhecimento do território revelado em to-
ponímias não só atrelam a identidade ao espaço social como
também conferem ao espaço socializado a faculdade de orientar
o indivíduo e o grupo em relação a si mesmo e aos outros.

Alguns antropólogos obseivaram que os povos ágrafos,
quando solicitados para tal, revelaram uma notável capacidade
de construir mapas, e um conhecimento topográfico tão comple-
xo quanto insuspeito.Segundo hving Hallowell osmapas seriam,
na verdade, projeções sol) a forma de símbolos gráficos, das rela-
ções espaciais abstraídas do conhecimento avaliável em "mapas
mentais" (HALLOWELL,1.1977).

Topografia e linguística: ambas expressam o profundo co-
nhecimento do meio e refletem a história e a mitologia, conferin-
do ao espaço social o caráter de representação simbólica do
próprio grupo, atuando como um elemento autodefinidor.

O espaço enquanto representação coletiva, numa postulação
durkheimiana de fundamental valor heurístico para a antropologia
não excluía o caráter simbólico que predomina na representação do
espaço. Na realidade, a representação coletiva privilegia o social e
permite que o seu conteúdo empírico seja etnograficainente defcec-
tado, mas não limita o campo do simbólico. Por outio lado, a repre-
sentação do espaço, uma questão que instiga os filósofos, privilegia
o simbólico, buscando nessa representação, elementos mais univer-
salizantes, permeados por culturas distintas.
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O historiador Jacques Le Goff, que vem praticando uma his-
tória inspiradana antropologia,analisou a relação entre ambiente
e religião, mais propriamente,entre ambiente desértico e fenôme-
no religioso no ocidente, num elegante ensaio sobre a repre-
sentação do espaço (LE GOFF, J. 1983). Ao seu ver, o deserto
autêntico ou imaginário desempenhou um papel importante nas
giandes religiões euro-asiáticas: judaísmo, islamismo, cristianis-
mo, Uma vez que os modelos culturais do ocidente medieval de-
rivam primeiro da Bíblia e, portanto, do oriente, é preciso
considerar quelá o desertoé uma realidade ao mesmo tempo geo-
gráfico-histórica e simbólica.

Como realidade simbólica, permitiu a idealizaçõo do eremi- [
tismo ocidental, onde se buscava a solidão e a santidade. Poste-
rionnente, o deserto oriental foi substituído pelo mar entre os
monges célticos e nórdicos, que teriam escrito

j
g

"umgrande capítulo de antropologia histórica do deserto marítimo,
dos desertos do mar e do frio" (Cf. Op cit.: p. 45). f

Não haveria, portanto, um deserto localizado: J
|

" A história do deserto,aqui e além,agora e logo, foi sempre feita de
realidades espirituais e materiais misturados entre si, um vaivém cons-
tante entre o geográfico e o simbólico,o imaginárioe o económico,o social
e o ideológico 11 (IDEM:. p. 46)

O mesmo sucedeu à floresta:para Le Goff, à tradição judaica e
oriental do deserto veio juntar-se a tradição céltica, e também ger-
mânica e escandinava da floresta-deserto, um lugar de solidão: j

"Charles Higounet redigiu o inventário e o mapa das floresta da
alta Idade Média,época que conheceu de 500 a 1200, mais ou menos,uma
fase climáticaquente e, por conseguinte,um retornoofensivo,da floresta.
Entre essas florestas européias, Higounet distingue a floresta das Arde-
nas, que desde o tempo dos celtas era a floresta por excelência. Registra
o aparecimento,ao lado do italiano, do castelhano (e do português) " sei-



DENISE MALDI 55

va", que continuao termo latino silva, e do germânico "w a l d d o termo
forestis ou foresta, que dará " forêt" em francês ( " floresta" em portu-guês), " forst" em alemão, e " forest" em inglês. A mais antiga atestação
conhecida do termo associa por outro lado a idéia do floresta à ideia de
solidãou (IDEM.: p. 47)

A solidão contrapunha-se ao que era habitado e cultivado
(cidade - castelo - aldeia), uma vez que não havia oposição cida-
de-campo no ocidente medieval.

O "ideal desértico" permaneceria ainda até o fim da Idade
Média, emoldurando a figura do eremita.

É com o filósofo Gaston Bachelard (1988) que a repre-
sentação do espaço é analisada dentro de uma perspectiva uni-versalizante tendo como foco a imagem poética do espaço. O seuponto de partida são os espaços íntimos da construção humana.
Passou da casa ao universo, retomou o pequeno - a gaveta, os
cofies, os armários - o ninho e a concha, para retornar à imensi-dão:a floresta. Definiu a imensidão como "uma categoria filosófi-
ca do devaneio". O atributo das florestas, corroboradoamplamente na literatura, é "o mundo ilimitado" e, por conse-
guinte, a imensidão, o devaneio. Essa imagem corresponde, em
larga medida, à Amazônia, na forma como foi percebida por via-jantes e cronistas setecentistas e oitocentistas e, posterioraiente,escritores do final do século XIX e início do século XX. Para os
viajantes da floresta tropical, a natureza é indomável e, na suamagnificência, impenetrável. Claude Lévi-Strauss, em Tristes
Tropiques (1955) afirmou que, vista de fora, a floresta amazônica
parecia-lhe uma paisagem tomada por um problema patológico.Mas vista de dentro, tudo mudava: a massa confusa se transfor-mava num universo monumental, a mata deixava de ser uma de-sordem terrestre e podia ser tomada por um novo mundoplanetário. Ainda assim, essa paisagem "se recusava ao homem"em vez de lançar-lhe um desafio. A solidão que experimentou foi
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chamada por ele de “ privilégio histórico" da América tropical: o
de estar absolutamente vazia de homens.

Solidão e deserto, solidão e floresta: associações medievais,
talvez imagens arquetípicas que permaneceram residuais.

As literaturas de viagem incorporam “ panoramas completos
de geografia ideológicaeestética" naanálise de Lily Litvak (1984).
De fato: o que os cronistas registram é a imagem da paisagem,
construída no seu ideário estético e cultural.

O Brasil, tanto pela sua imensidão paisagística, quanto pelo
processo histórico da sua ocupação, possibilita a emergência de
categorias próprias de geografia ideológica e estética, cunhadas
ao longo das crónicas. Como sertão e pantanal, por exemplo.

3. RECORTES DO IMAGINÁRIO:
ESPAÇOS BRASILEIROS

:

Refletindo sobre o sertão enquanto uma categoria, a antro-
póloga CustódiaSelmaSena (1986) usou como fonte de referência

etnográfica três clássicos da literatura brasileira: Os Sertões, de
Euclides da Cunha, publicado pela primeira vez em 1902;O Tron-
co, de Bernardo Elis, de 1956 e Grande Sertão Veredas, de Gui-
marães Rosa, del967.

Para ela, o teimo sertão não pode ser limitado:

" (...) condensa uma pluralidade de significados, um entremeado de
imagens fugidias e associações apenas entrevistas

A começar pelo narrador de Guimarães Rosa,o termo escapa
a qualquer rigidez, como ela mesma aponta:

"O sertão é o sertão"
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"O sertão, ah, o sertão está dentro de nós"

"O sertão é o fim de rumo"

"O sertão é o que não tem fim"

Em Euclides da Cunha - analisa - o sertão se refere a uma
forma de organização social e a um modo de vida característico,
onde o escritor encontra o brasileiro típico, osertanejo, que chama
de "rocha viva da nossa raça"

Em O Tronco surgem os "personagens de uma identidade
sertaneja" entre soldados, jagunços, vaqueiros e camponeses.

Sem prender a categoria a nenhuma, definição,CustodiaSei-
ma consegue traçar o caminho para a compreensão desse termo -
tão brasileiro que tem em si uma imensa carga poética.

"O sertão é, simultaneamente, singular e plural, é um e é muitos,
é geral e específico, é um lugar e um tempo, um modo de ser e um modo
de viver, é o passado sempre presente, o fim do tempo, o que não está
nunca onde está" .

Assim, a categoria toma-se "potencialmente aplicável a uma
gama variável deconteúdossimbólicos". Masa sua noção,peloseu
peso histórico, pode ser considerada como "um princípio diretriz
subjacente do processo de constituição de nossa nacionalidade".

A percepção do que é sertãose expressaamplamente,de for-
ma dicotômica, na oposição litoral/sertão. Tal representação -
analisa aantropóloga - parece ter sido forjada dentrodas transfor-
mações do advento da República do Brasil, que implicaram numa
profunda reorganização do espaço urbano, geográfico e político.
A unificação política e a formação de um Estado moderno tive-
ram como bandeira ideológica a integração, na busca de uma
identidade nacional.Mas é a persistência histórica dessa repre-
sentação dualista que ela representa como a questão principal
para a compreensão da categoria.
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A continuidade davisão dicotômica na intelectualidade bra-
sileira (inclusive nas teorias sobre os dois brasis) indicam que,
pela sua irredutibilidade, o sertão,

" seja o próprio Brasil que se represe fita e se singularize pela atua-
lização permanente desse mito, cada geração de brasileiros retome e re-
construa simbolicamente a saga épica do sertanejo

A fornia absolutamente sedutora com que a antropóloga ex-
plora ã questão pode ser um fio condutor para se compreender a
representação do espaço brasileiro que histórica, cultural e politi-
camente, a despeito das suas diversidades, adquire sempre uma
feição dicotômica.

A ocupação dosertão, historicamente, não pode ser dissocia-
da de ideologias nacionalistas. Na penetração desencadeada por
Rondon, então impregnada de urna representação muito clara - a
busca da modernidade - o sertão é sinónimo do oeste inocupado:

" Rumo ao sertão deve ser o tema dos trabalhadores dos novos ideais
brasileiros.

Ru mo ao sertão será ainda a divisa de todos os que amam essa terra
bem querida".

(Conferência realizada por Rondon em Piracicaba a 04de agosto de 1920).

Vinte anos depois, Getúlio Vargas incluiu no programa do Es-
tado Novo a "Marcha para o Oeste1'. Mais uma vez,a necessidade de
expansão e integração do oeste brasileiro tinha o caráter ideológico
de criar uma nação unificada, na medida em que o Estado Novo
atribuíaasi a responsabilidade pelo espírito de brasilidade.

Portanto, a percepção do espaço dicotômico vem se prestan-
do, em larga medida, para o embasamento de ideologias integra-
cionistase progressistas.
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Osertão do Nordeste é o locus privilegiado do discurso pro-
gressista, tomado sempre em contraposição ao litoral. O agreste,
a caatinga e o alto sertão formam áreas com características dife-
renciadas pela geografia clássica (Cf . CASTRO, Josué de. 1969;

p.159) mas foiasua contraposição ao litoral quesubstanciou asua
suposta homogeneidade que,a despeito de eventuais transforma-
ções nos próprios ecossistemas, persistiu com um sentido resi-
dual tão forte que vem legitimando, ao longo do tempo,
programas políticos de desenvolvimento, de ineficácia compro-
vada.

Pantanal não tem, evidentemente, o mesmo peso histórico
nem a mesma flexibilidade do termo sertão. Contudo,ao designar
a imensa planície localizada na porção central da América do Sul,
com a formidável extensão de140.000 Km2, proporciona uma fei-
ção de unidade e, ao mesmo tempo, sem limites nem fronteiras,
sugerindo imensidão.

Na crónica da ocupação das regiões banhadas pelo rio Para-
guai, o Pantanal era o mar, e mais: um mar guardado por uma
sociedade numerosa, rica e pacífica: os Xarayés.

Segundo Pedro Hemández (1987), relator da legendária ex-
pedição de Cabeza de Vaca, os Xarayés habitavam lugares "cerca-
dos de muitos pântanos", onde "enfiavam uma perna e quase não
podiam tirá-la".

Não se sabe se a denominação "Mar dos Xarayés", constante
de mapas setecentistas e oitocentistas, foi cunhada a partir dessas
crónicas para designar a planície pantaneira. Mas a paisagem,em
si mesma, lembra o mar, conforme a descreve Ame Sucksdorf
(1984), um dos seus observadores mais apaixonados:

"Os rios ligam os numerosos lagos através dos corixos, que são
cursos ã'ãgua carncterísticos do Pantanal. Os poucos lagos que não pos-
suem tais conexões são encontrados em distritos relativamente mais al-
tos, como por exemplo, a faixa de floresta ao norte do Rio Negro. Aí, os

.
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lagos são chamados salinas ou lagos salgados. A água nestes lagos não
pode escapar após a estação da chuva, evaporando contudo, e deixando
uma concentração salina ao longo das margens. Essas margens, que
emolduram seus espelhos aquáticos azulados numa brancura ofuscante,
dão aos lagos o seu nome 11 (Cf. Op. C i f p. 20)

Segmentos cristalizados de paisagens milenaressão pedaços
atemporais, arqueológicos, da própria geografia.

Muitasvezes imaginado como epifenômeno de um paraíso in-

tocado- imagem explorada pela mídia - oPantanal, naverdade,está
amplamente ocupado por fazendas, algumas centenárias,variando
muito de tamanho, desde centenas até milhares de hectares.

Para Sucksdorf, Pantanal e pecuá ria seriam indissociáveis,
na medida em que as terras baixas, formando um ambiente natu-
ral para animais com casco, conferiram-lhe uma importante fun-
ção ambiental.

Desse modo, o "id ílico’ 1 e o "paradisíaco" dessa extensa pla-
níciesão percebidos através da ação humana, ao contrário do que
sucede à floresta.

É a presença do homem que confere à planície a imagem poé-
tica (no sentido de Bachelard). Como na descrição da planície do rio
Paraná, pelo viajante espanhol oitocentista Santiago Rusinol:

" Se a planície estivesse deserta, seria o nada, seria a morte; mas esta
planície palpita e a esta palpitação deve sua grandiosidade de alta poesia
dramática.

(...) do deserto vive o homem,o centauro moderno e este centauro,
que é o homem, é quem dá poesia a uma planície sem consolo, sem visão
e sem alegria" .(h\: LITVAK L. Op. Cit.:p.211)

Embora percebido como imensidão, as impressões sobre a
planície se harmonizam com a ocupação humana, talvez porque

li



DENISE MALDI 61

o- •cv:

i

a sua integraçãoà paisagem recaia na atemporalidade enão tenha
implicado numa grande alteração do espaço original.

Seguramente, a única região no Brasil comparável,nessesenti-
doao Pantanal, é a Ilha de Marajó. Com imensos campos ocupando
mais da metade doseu território,a história de ocupação pela. pecuá-
ria é a própria história de ocupação do colonizador. Na visãodeJosé
de Paulo Machado, também, um observador apaixonado:

" Desde o primeiro passo do colonizador europeu o boi foi u ma cons-
tante de vida. Vieram planteis de Portugal, as manadas proliferavam, as
fazendas e os currais lavraram de vultos as belas planícies e assim se
organizava o meio social,que através dos séculos guarda essa identidade
histórica, e mais que histórica: ecológica. Há um interrelacionamento
constante e invariável entre o boi, o cavalo, o búfalo e o homem, e entre
estes e a natureza: as gramíneas, a água dos rios,dos campos,dos açudes
(rampas)" ,(CL MACHADO, José de Paula. 1989: p. 102)

As dimensões continentais das paisagens brasileiras se ca-
racterizam, em primeiro lugar, pela imensidão que, como foi vis-
to, na definição de Bachelard, é ''uma categoria filosófica do
devaneio". Imensidão e devaneio conduzem à formação de uma
(sic) "consciência imaginante":

"Se pudéssemos analisar as impressões da imensidão, as imagens da
imensidão ou aquilo que a imensidão traz para a imagem,entraríamos logo
numa região dafenomenologia mais pura - numafenomenologia sem fenô-
meno ou, para falar menos paradoxalmente, uma fenomenologia que não
tem que esperar que os fenômenos da imaginação se constituam e se estabi-
lizemem imagens acabadas para conhecer o fluxo de produção das imagens.
Dito de outra forma, como o imenso não é um objeto, uma fenomenologia
do imenso nos enviará sem rodeios a uma consciência imaginante" .(Cf.
BACHELARD, G. Op. Cit: p. 228)

O conteúdo da "consciência imaginante”, na análise das ima-
gensda imensidãoé produzido pela "imaginação pura", mediante
a "consciência da grandeza".

:
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Osertão reflete essa consciência da grandeza sem se prender
a qualquer locus específico e ganhando diferentes significados
históricos sem perder seu sentido arquetípico. Não sendo consti-
tuído nem tendo sido estabelecido por uma imagem acabada,
pode ser inteligível através de um "fluxo de produção de ima-

gens" - que vai desde a paisagem até irni modo de vida típico.

As planícies,embora sejam a própria imensidão,são locais espe-
cíficos. Nesse sentido, é paradoxal que o discurso político integracio-
nista e nacionalista utilize o "rumo ao sertão" como bandeira, embora
osertão seja "o fim de ramo", o próprio inespecífico, o não-ramo.

Nesse mesmo paradoxo,o sertão deve ser ocupado, modern-
izado, porque é o rural por excelência embora sinónimo de um
modo de vida típico, e arquetípico, do brasileiro.

Na consciência imaginante, as planícies - e o Pantanal - a
despeito da imensidão, constituem-se em Imagens que associam
o homem à paisagem, através da presença do gado e, numa forma
também arquetípica, do "centauro moderno". São espaços que
surgem especificados (embora não precisos) e não se cogita ocu-
pá-los, porque ocupados estão.

Esses termos são do domínio da consciência coletiva - no
sentido durkheimiano - representações fixas e cristalizadas da
sociedade. Esão do domínio da consciência imaginativa -no sen-
tido bachelardiano - porque desencadeiam um fluxo de produ-
ção de imagens que estão muito além da própria imagem, ou
muito além do próprio fenômeno.
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